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Um dos impactos dessa urbanização exacerbada é devido ao fator de que os cidadãos 
continuam se instalando em áreas suscetíveis a inundações, normalmente em fundos 
de vales ou a beira mar e esse fato tem elevado os acidentes e as perdas 
socioeconômicas em relação aos eventos ocorridos em décadas anteriores. 

As perdas econômicas que o Brasil sofre com as inundações urbanas não são 
totalmente conhecidas, mas pela extensão de seus impactos observa-se que são 
vultosas, principalmente nos eventos de grande abrangência, como as que afetam a 
cidade de São Paulo e do Rio de Janeiro todos os anos. 

Os desastres naturais no mundo produziram danos superiores aos provocados pelas 
guerras, portanto os esforços para diminuir essas ameaças devem ser intensificados.



Gunderson e Folke (2005, s.p.) explica que “Resiliência pode ser atribuída a resalire palavra 
latina, que se traduz como andar ou saltar para trás". Em áreas diferentes do saber 
resiliência denota a capacidade de recuperação depois de um choque ou de um evento que 
altere as condições iniciais. 
O termo resiliência ecológica foi utilizado pela primeira vez por Crawford Stanley Holling, em 
seu artigo publicado na Annual Review of Ecology and Systematics, onde o autor descreve 
dois diferentes aspectos das mudanças em um ecossistema ao longo do tempo: o primeiro é 
a característica de resiliência que envolve a persistência das relações dentro de um sistema 
e o segundo é a capacidade que um sistema possui de absorver e resistir as alterações de 
estado. 

Segundo o relatório Managing the Risks of Extreme Events and Disasters to Advance Climate
Change Adaptation publicado em 2012 pelo Intergovernmental Panel on Climate Change
IPCC, a definição de resiliência é: “A capacidade de um sistema e seus componentes para 
antecipar, absorver, acomodar ou se recuperar dos efeitos de um evento perigoso em 
tempo hábil e eficiente, inclusive por meio de assegurar a preservação, restauração ou 
melhoria de suas estruturas essenciais e de suas funções básicas” (tradução nossa). 



https://pixabay.com/pt/photos/camelo-mam%C3%ADfero-animal-deserto-5590596/



https://anovademocracia.com.br/noticias/13750-india-governo-de-turno-fascista-termina-com-os-direitos-
trabalhistas-ate-2023



https://meioambiente.culturamix.com/agricultura/flores-no-desert



https://observatorio3setor.org.br/noticias/mais-da-metade-da-populacao-do-estado-do-maranhao-
vive-na-pobreza/



Na área da arquitetura, o termo “arquitetura resiliente” pode ser 
empregado para nomear as edificações que incorporam projetos, 
instalações, materiais e técnicas que reduzem os impactos dos 
acidentes, minimizando ou eliminando as perdas socioeconômicas 
durante e após os eventos danosos. 

Em urbanismo, o termo “resiliência urbana” pode ser definido como o 
conjunto de ações e obras que preparam as cidades para resistir, 
absorver, adaptar-se e recuperar-se dos efeitos de eventos danosos. A 
resiliência da arquitetura e urbanismo estão contidos nos quesitos de 
sustentabilidade do edifício e das cidades.



O furacão Katrina que 
atingiu a cidade de 
Nova Orleans em 
agosto de 2005 e suas 
consequências danosas 
alertaram aos gestores 
de risco americanos na 
busca de mais 
ferramentas para 
prever e planejar 
acidentes e se tornou 
um marco acelerador 
de pesquisas sobre a 
capacidade das cidades 
contemporâneas frente 
aos acidentes naturais e 
antropogênicos.

https://br.pinterest.com/pin/403775922819763885/



A antecipação dos desastres naturais é fundamentada na capacidade de prever os 
impactos desses eventos, isto é uma tarefa complexa, e em muitos casos só se 
aprende pela experiência a partir da repetição histórica de desastres de grande 
amplitude. Esse exercício é forçado a ocorrer quando uma política pública existente 
fracassa ou quando os modelos de gestão não são sustentáveis perante uma crise, 
como por exemplo: a confiança que os moradores de Nova Orleans tinham nos diques 
antes destes se romperem com o furacão Katrina aumentaram as consequências do 
acidente (GUNDERSON e FOLKE, 2010). A criação de novas políticas ou abordagens 
sobre os problemas são necessárias para resolver as dificuldades reveladas pelos 
episódios e pela consequente crise que se sucede. A confiança em sistemas que 
funcionam há algum tempo pode estar encobrindo o potencial de novos desastres e 
suas sequelas.
(Pisani, 2018)



Porque ainda se ocupam as áreas de 
inundação?

Porém todo o planejamento deve coibir novas 
ocupações não compatíveis com o tipo de risco 
que estão sujeitas, pois, esta decisão ainda é a 
política menos impactante e coerente a ser 
adotada. 

O mapeamento com a indicação do grau de 
risco nas zonas inundáveis é necessário para 
possibilitar a gestão destas áreas, e este pode 
ser elaborado a partir de diversas informações 
históricas de pluviosidade e de eventos 
históricos. 

Figura - https://core.ac.uk/download/pdf/268306545.pdf



.

Até que ponto as soluções de arquitetura e de 
design podem mitigar os efeitos das inundações 
e colaborar para que os moradores dessas áreas 
tenham uma propriedade mais viável em um 
mundo com riscos cada vez maiores?  
(LIVING WITH WATER, 2007, p.5, tradução 
nossa).



As estimativas clássicas de análise de risco às inundações são baseadas em 
estatísticas históricas com uma margem de segurança e esta metodologia é 
fundamentada na ideia de que, se a probabilidade de um evento é pequena, então 
as populações podem conviver com ele. 

O cenário técnico e científico do final do século XX e início do XXI  - incertezas sobre 
as previsões climáticas e ações antropogênicas

Diversos desastres neste século - saíram totalmente das previsões baseadas nos 
períodos de retorno históricos - há necessidade do surgimento de novas abordagens 
para esses velhos problemas. 

Ao se projetar para as expectativas se deixa de ponderar os eventos que possuem 
baixa probabilidade de ocorrência, mas quando este acontece, os resultados são 
calamitosos. 



Os grandes acidentes relacionados com inundações 
que tem ocorrido nas últimas décadas 
desencadearam mais pesquisas e interesses nas 
mudanças das políticas públicas, para que estas 
possam minimizar as consequências dos eventos 
danosos. Neste quadro deve-se recordar que a 
dinâmica das águas, além das inundações, também 
deflagra os acidentes relacionados com os 
escorregamentos e com as contaminações que 
surgem após as cheias.



As mudanças na gestão das inundações e mais pesquisas regionais têm 
sido essenciais para o progresso das ações que minimizem os impactos 
negativos causados por estas, tendo em vista que o conhecimento 
científico aponta que os episódios de acidentes não serão reversíveis. 

“como as populações se preparam para as inundações” e 
não de “como eliminar as inundações”. Esta postura tem liderado os 
objetivos de muitas agências, tais como o The Flood Resilience Group -
grupo de pesquisas, filiado a UNESCO-IHE Institute for Water Education e 
da Universidade de Técnica de Delft, na Holanda. 



residências ribeirinhas na cidade de Bangkok, na Tailândia, edificadas sobre palafitas, 
conjugadas a espaços públicos para permitir a circulação de pedestres e bicicletas.



Residência em área inundável na 
cidade de Bangkok, Tailândia.  Foto 
de Maria Augusta Justi Pisani, 2014. 



Arquitetura vernácula residencial na cidade de Bangkok, Tailândia.  Foto de Maria Augusta Justi Pisani, 2014.



Casas flutuantes em Vila na Baía de Halong, 
Vietnã. Foto de Maria Augusta Justi Pisani, 
2014. 



Escolas flutuantes na cidade de Siem Reap, Camboja. Foto de Maria 
Augusta Justi Pisani, 2014.



Residência na cidade de 
Siem Reap, Camboja. Foto 
de Maria Augusta Justi 
Pisani, 2014. 



Arquitetura vernácula residencial Laociana em Luang Prabang. Foto de 
Maria Augusta Justi Pisani, 2014.



Arquitetura contemporânea em Luang Prabang, Laos. Foto de Maria 
Augusta Justi Pisani, 2014.



1. Edificações estanques (Dry Flood-proofing): 

São as soluções que envolvem toda a área do edifício, tornando-o 
estanque e capaz de suportar a pressão hidrostática das cheias. As 
paredes externas da edificação precisam suportar as pressões durante 
o período da inundação. As aberturas de portas e janelas nas alturas 
inundáveis devem possuir materiais e mecanismos que não permitam 
a entrada da água. É mais factível se o edifício possuir pequeno 
perímetro. 
Deve-se prever uma entrada alternativa acima do nível de inundação 
e esta solução se torna viável quando são esperados períodos curtos 
de inundação. Em situações de durações maiores ou altos níveis de 
água, a pressão da água pode fazer com que as paredes entrem em 
colapso. 



https://www.resilientdesign.org/fundamentals-of-resilient-design-dry-
floodproofing/



https://www.constructionspecifier.com/time-to-rethink-floodproofing/4/



FLOODPROOFING NON-RESIDENTIAL 
BUILDINGS – FEMA

Floodproofing Non-Residential 
Buildings FEMA P-936 / July 2013. 

Disponível em: 
https://www.fema.gov/sites/default/files/2020-
07/fema_p-936_floodproofing_non-
residential_buiildings_110618pdf.pdf
Acesso em 02 mar. 2021.



2 - Edificações 
a prova  de 
inundações.

(Wet flood
proofing):

https://www.churchillt
rust.com.au/news_ite
m/pioneering-flood-
resilient-housing-in-
australia/



Residência resiliente projetada pelo arquiteto Michael Rayner. Desenho da autora a partir de Australian 
Architecture. Flood Resistant Architecture Becomes Top Priority. (2015)



DiPuma Residence
TEXAS FLOOD VENT CASE STUDY
https://be98724c-8beb-4ebd-804c-
81a9dbd921d6.filesusr.com/ugd/dfbb94_09835795daf146eda66dccbc5accef6b.pdf



3 - Edificações elevadas: 
podem ser divididas em duas
categorias: a primeira é aquela
sobre palafitas que se levantam
acima da cota de inundação. 
Pode ser edificado sobre solo ou
mesmo sobre a água. A entrada 
para o edifício deve ser efetuada
por rampa ou escadas. Esta
solução se torna onerosa para 
edificações que possuem
grandes áreas de projeção. 
PALAFITAS EM TEFÉ – AMAZÔNIA

https://www.youtube.com/watch?v=
fgob_Fq9I84



PALAFITAS EM TEFÉ –
AMAZÔNIA

https://www.youtube.com/watch?
v=fgob_Fq9I84



https://antigoegito.org/as-casas-egipcias/



4 - Edificações flutuantes: as edificações desse tipo são recorrentes na história dos países baixos por 
conviverem desde suas origens com as inundações constantes. Na Holanda, o maior edifício 
construído sobre uma plataforma de concreto flutuante é uma prisão em Zaandam, cujas 
dimensões são de: 100 metros de comprimento; 22 metros de largura e 1,5 metros de espessura. 

https://steemit.com/travel/@esmenen/a-floating-prison-built-in-the-middle-of-
dutch-waters-28b05ba102bd6



https://dornob.com/75-prefab-floating-homes-form-a-houseboat-town-in-holland/https://dornob.com/75-prefab-floating-homes-form-a-houseboat-town-in-holland/



https://dornob.com/75-prefab-floating-homes-form-a-houseboat-town-in-holland



5. Edificações híbridas





https://inhabitat.com/dfas-flood-proof-towers-could-survive-six-
feet-of-sea-level-rise-in-new-york-city/pier-40-2100-by-dfa-2/



Os projetos de arquitetura e construção especiais para áreas inundáveis não 
representam a solução definitiva para o problema, porém é um reforço na ação 
do planejamento e gestão de áreas de risco urbanas e as habitações resistentes 
às inundações e podem apresentar os seguintes benefícios: 

a) Reduzir os danos e transtornos causados por um evento; 
b) Reduzir o tempo que o proprietário fica sem sua moradia;
c) Minimizar os custos de eventuais reparos após uma inundação;
d) Possibilitar a contratação de seguro, pois o imóvel possui projeto e 
construção apropriados contra os riscos;
e) Permitir o emprego de mão de obra comum do mercado local de construção 
civil;
f) Executar obras fora dos períodos chuvosos e 
g) Aumentar a segurança para o morador e para a cidade.  



Considerações finais (PISANI, 2018)

A postura de combater os danos gerados pelos desastres naturais tem mudado 
nas últimas décadas, passando da visão de previsão e socorro às vítimas para a 
de construção de cidades e edifícios resilientes e os arquitetos de todos os 
continentes têm se esforçado para pesquisar e projetar edifícios e cidades que 
possam preservar a vida humana nos casos de inundações, concomitante com a 
postura de evitar usos incompatíveis com as áreas inundáveis. 
As pesquisas de campo, nacionais e internacionais, demonstram que muitas 
lições podem ser apreendidas com as soluções construtivas vernaculares. Os 
resultados desta pesquisa podem fornecer subsídios técnicos e práticos em novos 
processos projetuais de edificações resilientes, bem como alavancar outras 
pesquisas científicas e acadêmicas na área, para que novos profissionais sejam 
preparados para dar respostas aos riscos de inundações no século XXI.
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